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Um grande poder que possuímos dentro de nós ainda não o conhecemos em toda a sua extensão.

O tempo, certamente, permitirá que esses prodígios sejam conquistados naturalmente.

Alguns seres, de forma intuitiva ou por meios que desconhecemos conseguiram manifestar tais forças e estas foram consideradas como “milagres”.

O poder da cura pelas mãos, o levitar, o fazer renascer, o prever, são alguns dos fenômenos narrados ao longo do tempo, atribuídos a Buda, Jesus e outros seres.

O domínio espiritual desses homens, certamente, eles o souberam utilizar e isto causou admiração e respeito.

Tais, todavia, são os recursos eletromagnéticos que o ser reúne que se empregados permitiriam superar muitas dificuldades.

A evolução levou o estudo da eletricidade e do magnetismo a se unirem e as relações entre eles alimentam um prodigioso campo da ciência.

Quando em 1820, Hans Oersted percebeu que uma corrente elétrica ao passar perto de uma bússola não causava atração e nem repulsão, mas, apenas a vocação do direcionamento perpendicular do aparelho, seguindo a mesma direção do condutor, estava nascendo todo um novo estudo nas ciências físicas.

Uma corrente elétrica nada mais é que um movimento de elétrons, destes que se agitam dentro do átomo.

Cada órbita eletrônica produz um campo magnético, mas, só a ordem dos referidos campos pode estabelecer um somatório competente para a ação das forças contidas.

A natureza, esta enciclopédia divina, ensina que só a “ordem” produz a soma e só esta enseja o “poder”.

Foi seguindo tal curso de raciocínios que se conseguiu aplicar todo o estudo teórico do eletromagnetismo ao radar, à televisão, aos raios-X, ao microscópio eletrônico etc.

Ou seja, o que as pesquisas de laboratório acenavam foi encontrando aplicação prática.

Tudo isso nos dá razões para refletir que o homem precisa buscar também o aproveitamento de tais energias dentro de si mesmo, em benfício próprio e naquele de terceiros.

Pena é que tão pouco ainda conheçamos a respeito.

Os estudos de Charcot, Mesmer, Freud, tiveram por base o magnetismo humano, mas, não avançaram como se era de esperar, para que o ser pudesse se libertar de muitas dificuldades que interna e externamente possui.

A incompetência no uso do poder é fruto da ignorância que ainda se possui sobre a extensão da utilização dos recursos naturais internos não utilizados.

As lições básicas da Física de que a força se produz quando se organizam os campos eletromagnéticos para que a corrente energética atue, é, todavia, um bom princípio de reflexão.

Quando a mente se concentra em vontades e quando estas são positivas, parece que deveras uma corrente se forma e as oportunidades se abrem como se fossem frutos de milagres.

Mentes organizadas, vontades persistentes, são fundamentos. 

Isso está ao alcance de todos nós, de cada um dos seres.

Não se trata de uma crença, de um mito, mas, de realidade que tem apoio no estudo das energias, este que a Física nos oferece.

Há uma profunda analogia entre a “teoria da energia” e a “teoria do espírito”, pois, este é energia e fonte de poder.

